
Conquistando as multidões 

Assistimos, no Rio, ao co- de que o primeiro é uma pe- 
levado a effeito no es- ça incolor, proferida em ni«- 

io de um ambiente luxuoso, Nio 
Qubi 

do America Fotebol 
pela União Deraocrr 

rwasilefra. Esse espectacu 
« Político, ornamentações 
' Praça de esporte, flores, 
""matas, tapetes riquissi- 

Poia 
eustou á "grei" que a- 
" candidatura Armando 

jJ Salles Oliveira nada me- 
feis Ibinhentos contos de 

^ <?a<Iue' v'nda de São q^,0, 'oi paga regiamente. 
t0s .l"1j',es da Ligth foram pos 
frat,,.. ^Posição do publico 

aniente, como uma re 
la ao homem que cor- 

^ssa 
"s* tentáculos sügadores 

coipre^a extrangeira, o 
• |lí, '0S® Américo de 

jj, sr- Armando de"* 
jij,, lra entrou, no ' estádio, 
jL jOrn porta especial. Alü 

| uj tJU cm luxuosa limousi- 

•É 
es 

1 e«Çasa 1 tu ^ """''Ocaau e rodeado de >ÍL'1> l kj numero de piqtücra- 

oomi- 
Jo, cauuxuaiura do sr. 
;t ^ ^"crico de Almeida, Es 
t, ""Cue paaxciu, que nuu 
btf* ""^nnanaaue pelo sa- 
!(!.[ Peta vxua aureutada cie 
to^ ^ inc e a sua, iailou u'n üomeiu uo povo, 

raiu, 

0 

Dt«' 

% to propno seio das 
5,,ocs. abordando todos 
taç ^ magnos da >>a- 

, contrario ao sr. Ar- 
itJli 

ü de SalitiS, que iailou 
ttíii^^aueeria e uao tevi 
lHi Uiüa palavra de caruiho 

e que. no fundo, nenhuma 
significação pratica tem. Ao 
passo que a do sr. José Ame 
rico representa o reflexo tfe 
nossas necessidades e arvora 
bem alto a bandeira de nos- 
sas reivindicações. 

Vejam os leitores, princi- 
palmente aquelles que trilham 
a estrada escarpada e digna 
do trabalho, qlianta sincerida 
de está impregnada neste 
trecho: 

"E, mo meio do povo, eu 
me sinto, agora, á vontade, 
sem forçar a natureza, sem 
fingimentos dramáticos, co- 
mo quem se encontra dentro 
de si mesmo. 

Ninguém dirá que me incli 
no de cima pai a baixo, com 
o gesto constrangido de 
quem quer subir. Descendo 
para subir ainda mais, por- 
que íei esse scmtfe » meu 
uivel, em todas as posições. 
Sempre me achei, hombro a 
hombro, entre gente pobre, 
com o homem da rua, na on 
da humana «tn que vivemos 
muitas vidas, esquecendo a 
nossa, para podermos sentir 
a própria humanidade. 
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Duplamente 

D. João 

„ , , t, , . Após á publicação de nos- Comn Ministro de Estado, .ga ultixna reportagem sobre 

tj, , ^ Populações soffredo- ««(t0 p 
t'e Almeida demorou-se 

fito ̂  brasil, 0 sr. José Ame 

e dos problemas 
fio o nosso opera- 

"osso ferroviário, os 
,"aQtes ruraes. g,,   

(W erttou, de modo assaz 
51,,^^'. a vontade de cons- 
' ^ a Nacionalidade e, como 

. Salientou um importante 
tills^

a imprensa carioca, 
íi^ 0 assim com simplici- 
lii:S' ,ennumerando ques- 

v''aes, fazendo de suas 

minha mais elevada funeção 
de governo, não deixei esse 
convívio. ' 

Sentei-me nos bancos du- 
ros de bondes e omnibus an, 
dei, a pé, aos encontrões, de 

'mistura com todas as camadas; 
entrei nos jardins abertos ro 
deados de guris que não ti- 
nham em casa onde brincar; 
assisti á luta dos trabalhado- 
res e chorei as lagrimas dos 
martyres do marfyrio da sêc- 
ca. 

Não sou um estranho no 
kcío das massas. Nunca as 
olhei de cima. cheio de im- 
portância, como se fossem 
lim lastro insignificante de 
nossa formação. 

Os amigos chamavam-me a 
altenção para que eu não 
me expuzesse a essa vulgari- 

o escandaloso caso do indivi 
duo D. João Piekorski, que 
se arroga o titulo de bispo 
de uma seita religiosa para 
embair a boia fé de incautos 
'e os explorar, após áquella 
publicação, chegou ao nosso 
conhecimento que a protago 
nista do drama vergonhoso do 

rosa barata ou não, ella re- 
volta a baixesa de sentimen- 
tos do substituto do aventu- 
reiro Bartniski. 

A proposito do caso, um 
jornal de Curityba noticiou, 
hontem, que Eugênio Figuei 
redo, abandonou sua legitima 
esposa, com quem viveu 15 
annos, e mais quatro filhos. 
Trocou um lar respeitável 

u. 

Partick 

tO( 

O adagio popular, "tal 
tal filho" encontra appl 

qual nos vimos occupando, 'por um amor de barregã. D. 
Hilda Figueiredo, levava vi- Virginia Figueiredo, a mulher 

Hç fas> uma esperança tir- dade. E eu respondia que eva 
i,,eulMenitivo para as cias para não perder o habita, 
^ lebres, o sr. José Ameri- para não estranhar, quando 

' deixasse as posições. 
Queixam-se os adversários 

.Almeida, só cora esse 
contacto com o P0' 

' ^"quistou definitivamen- 
[!5s ffultidões que o leva- 

,Pt" triumpho ao Cattete, 
'0 bem e para a felicida- 

0 Brasil. 

k, xx* ^ "'"s transladando para 
.""sas columnas, com os 

commentarios, as 
7ras do sr. José Américo 

da suspeita, não sendo verda 
'de que seja esposa legitima do 
sr. Eugênio Figueiredo. 

Isso, como é claro, nos fez 
com que suspendêssemos a 
defeza tenaz que vínhamos 
fazendo dessa mulher. 

Não queremos suspender, 
porém, as incrcpações de 
que é merecedor o pseudo- 
bispo, porisso qne entende- 
mos qrne o facto de não ser 
Hilda Figueiredo casada 1e- 

. galmente ou não levar vida 
1 inteiramente respeitosa, não 

abranda o procedimento in- 
decoroso desse falso e indi- 

genio Figueiredo amancena- 
do e não casado — repeti- 
mos — não vem redimir o 
falso bispo. i . , ri 

Aquelles que, em boa fé. ' Ça0 Bem calhada na 
acreditaram em Bartniski, • Democrática Brasxleira 
e, depois, nesse perigoso D. Pae' 0 plutocrata Arman i 
João de sotaina, devem a- Salles Oliveira, o homem 
bandonar a seita que abraça do ao capitalista extrang 
ram sobre tão máu desígnio, e que sempre conheceu i 
devem abandonar o caminho *ida de^ pompas e iircang 
que começaram a trilhar e dades, é bem o lypo de 
devem voltar para o seio da aristocrata que se peia 
verdadeira religião catholioa, quer de fallar com um hoir 
cuios sacerdotes têm vfda il- 1 

libnda. dedicada á pratica i 

mie trato muito de miMha pes 
Mas não tenho medo çn,0 sacerdote. Ao eonfrano. soa. 

^'feida, proferidas na- 
»i comi cio. Confronte- 

,Si Alteres com as do sr. 
de Salles Oliveira e 

rao á fácil conclusão' 

de fallar de mim nem que tal 
lem de mim. Faço o balan- 
ço da vida, porque é delia 
que farei o balanço da acçao 
publica. 

Failo porque posso. 
Censuravam-me por causa 

do que convencionavam cba 
mar o decoro do cargo. Para 
mim o decoro do cargo era 
coisa muito differente. 

Eu queria colher oS mys- 
terios humanos nos abysmos 

achamos que, aventura amo- 

(egitima ,de Eugênio, fallou 
aos nossos collegas da capi 
tal, confirmando qUe o mari   . , 
do a havia abandonado em * ( a outros candidatos. 

'face de necessidade de toda do bem e não se empenham , Cohibiu, por todos os me 
a cspecie. i um aventuras daquelles ja- _ í0Sj 0 uso jy automóveis oí 

0 facto, porém, de ser Eu- . ez. 

Administra 

ficiaes. 

De 49 automóveis de que 
contava o Ministério da Via- 
ção, o ministro José Ameri 
co mandou a leilão 25, pro 
duzindo 48:845$000, e destri 
buindo os demais' para servi- 
ços mais urgentes. 

cio. E assim por diante. 
Os proceres da U. D. B 

nos Estados estão seguindo o 
mesmo exemplo. A séde da 
"grei" armandista de CttritV 
ba é. disseram-nos. luxuo- 
sa. Mobiliário riqids.«lasp.. 
Alli só se bebe eliampagne 
e ngna mineral. 

♦♦♦♦♦ 

wv mm 
V* 

Xia alma collectiva. E ficava 
»abedor de tudo. Descobria 
um mundo que soffria e ama 
va o soffrimento. 

Começa que só se conhe- 
ce a vida, conhecendo todas 
as vidas. E eu ia ficando a 
par de tudo. 

Conheço o Brasil de baixo 
para cima. Não tenho medo 
de subir nem medo de des- 
cer. De cima, saberei o que 
so passa em baixo, de baixo, 
aprenderei a viver em ci- 

cão moralisa 

dora e eífl- 

A economia no consumo 
de gazolina, decorrente des 
sa medida, foi bastante apre 
ciavel. 

Cohibiu também o abuso 
dos apparelhos telephonicos, 
collocados nas residências de 
fiinccionarios por conta da 
União. Mandou que, ao in- 
véz de serem requisitados 
sacros novos, para os Cor- 

| reios e Telegraphos, fossem 
reparados os velhos, que 

mir 

Doutor Oscar de Paula Soa- 

pfgAISSK 
DE SYPHiUUCOS 

EXISTEM NO MUNDO 

Marre diariamente gran 

de numere de sbyphiliticn». 

Fara combater a sjjpkilis i 

ma 
(XXX) 

ciente 

um dever imperioso usar o 

A 

V" BXM DE 20 DIAS NO XA-SE: 
i ^ Sangue limpo e bem e star geral. 

^ Desapparecimento de manifestações 
í' *r'gem syphilitica. 
1|q Desapparecimento ,c ompleto d# 

cutanea» d® 

rhbumatis-   . .. TlS- 
dores nos ossos, dores na cabeça de fundo aypnili- 

Uco. 
• Desapparecimento das manifestações shyphiliti- 

5°. — O apparelho gastro-in 
te"*"" perfeito, pois o ELI- XIR 914 não ataca o estorna» 
< "ao contem iodnreto. E' um depura ti vo que tem 

dos Hospitaes, de especialistas dos Olhos e da 

i' ^ 

Ibt^3 

"Economisar é. muitas ve- 
zes, a melhor forma de mo- 
ralisar". 

! Foi assim pensando e as- 

KQ niriIVnR • \n"er1coemí(
0 Almeida.'' 

I U IlUI llv Ull ^ qur assumiu a pasta da Via- ■ ' pão iniciou uma salutar ges 
O PREFEITO ALBARY GUI- í  hnrn emTjre 

sem os inválidos e que fos- 
sem aproveitados os julgados' 
aptos. 

Seguiu intransigente orien- 
José tação em favor do aproveita 
logo |mento das vagas que se iam 

verificando dos funccionarios 
dispensados, de preferencia 

se 

Em todas as sçcçòes, eiu 
todas as decisões da ü.D.B., 
emfim, é essa munia de grau 
deza, de castas superiores. 

achavam encostados, provin- j Os humildes os proletari ' . i „ ' r»« ítiip tronaihuni p nítn ti 
xos. 

do dnbi uma economia de 
i.nflO contos. 

Além dessas providencias, 
outras muitas tomou o sr. .io 
sé Américo de Almeida. E a 
sua aetuação, 'Sobre ser mora 
lisadora. retrata as qualida- 
des de um grande e criterio- 
so administrador. 

Os dados supra uõs o bus- 
"amos^em publicação official. 
feita pelo governo, em julho 
de 1933, portanto muito an- 
tes de s'e cogitar d i candida- 
tura do grande brasileiro ã 
presidência da Republica. 

mapakv ta0 d® economia, bom empre MAKABb ço dos dinheiros públicos e 
Afim de participar do Con moralisaç;-io nesse importan- 

gresso de Estatística, que se- tc departamento do gover- 
rá levado a effeito na capi- no cen(raj 
tal do Estado pelos prefeitos 

■w» n r. m n m n 111 n 111111" m i n 111111 

os que trabalham e não tem 
meios nem tempo pai a pen- 
sar no fausto, só são alli lem 
brados, de certa forma, por- 
que são eleitores. O que ... 
teressa é « voto e nada ma 
is. 
i Ainda agora, vimos um fa- 
cto que bem demonstra que 
a U. D. B. é destinada a 
ser ura partido político pa- 
ra os grandes, somente pa- 
ra os grandes, para os que 
têm dinheiro e posição elv ■ 
vnda, Queremos uns .referiv 

Continua em oBtrc 

iscai 

A CCIDENTE S 

dos municipios paranaenses, Cortou sinecuras. está bem ao . . creadas j gr einpregador:— V. 8 
segue para alli, hoje, o sr. Al para proteger apadrinhados, ' accidentes do traba lho? Tem o livro 
bary Guimarães pcgclaro go- | consumando, dessa forma, n- ' 
vernador da cidade. 'ma economia annual de  

3.001.18n$000 papel e 
3;720$(K)0 ouro. 

Conhece o acto do sr. ministro do 
de agosto etc. ? — Consulte a 

par da nova tei 
exigtd»'/ 

trabalho de primeiro 

Vicencia Versaggi 

% lePsia Syphílilica. 

I Extinguiu o quadro de ad- 3 
I didos, que nenhum trabalho » 

Parleira 1 Prestavam e <lue representa- ^ 
j vam ura peso morto para or 

decem-chegada de São Pau çamentos. Mandou que fos- " 
Io, attende chamados á qual-, sem submettidos á inspe- 
quer hora, , cção de saúde inniimeros fun 

Rua Tiradentes, n. 60. .'ccionarios encostados, or- 
Ponta Grossa denando que se aposentas- 

« BR ASIL 
sr. leitor V. S. é previdente? Se.lo-á ainda mais. confl» 
do os aens seguro a á 

—Brasil «Companhia— 

— de Seguros Geraes— 
Av. Augusto Ribas, 87, Erna ni 
procurador Pho-ne 1-6-1 Caix 

■ ■■ 

N. 88 

é o seu cigarro. Rádios, Be 

Leite Mendes — Ageut* 
146   L Postal n 

logios, Byciclelas e uma iBfi 
nidade de brindes se encon 

tram nas carteiras destes 
cigarros. * 

m. 
sm 

IIIIIIIiIm I»"»mmi*r»»ni*MJmH>IImIImnII mIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIImIIIIImmIIIII> i..1111H«»«Mim ''1 11' 

m ^ MfaiaXarla Andreatta ti, 

O Estabelecimento preferido no genem 

^nba de receber grande sertimeotlo de artigos para.o inverni—NãO SOFFRN FRIO Vàainunediatamente examinarmos pre 

W " ALFAIATARIA ANDREAfTA 

Rua Cernnel Cláudio, 35- Fone. 236.Ponta Grossa 

e . 
1 s 
•i 1; 
li ' 
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— O sr. Jayme Alves dos 
Reis. 

— A gentil senhorita Wai 
ly, filha do sr. Paulo Henri 
(iue Blitzkovv, residente em 
Guarapuava. 

— A gentil senhorita Ly- 
din Tensen, profes-vora nor- 
nalista. 

— A exma. sra. dona TTla 
vf«'ister, difnn esposa do sr. 1 
Gustavo Arpister. eorrecto J 
fnneeionario ferroviário, re- i 
'dente nesta cidade. i 

— A srai. u.ui.ue .Aiax'uns ' 
.ViLOiezci, íinu uii.umeuio ha ' 
iuo.su sucieuude e nlha do 
sC. l;urval áieuezes, pessoa 
muito esaaiaua em uossa ci- 
dade. j 

A indo de Pirahy, encon- 
— A graciosa senhorita tra-se entre nós o estimado 

Ana vil Souza Borges, tilha j cidadão sr. Miguel Queiroz, 
do sr. Sebastião K. Borges. ' conceituado commerciante e 

— ü estimado cavalheiro 1 industrial residente naqucl- 
sr. Bencdicto Elias Barbosa, j la cidade, 
conceituado commerciante, 
socio da firma Irmãos Bar- 
bosa, desta cidade. 

O distincto .jovem Lou 
nval Bayer, filho do sr. 
Eduardo Otto Bayer, resi- 
dente em Conchas. 

— A exma. sra! I)a. Is- 
mema Pagundes. 

HOSPEIfS F 

VIAJANTES 

Br. Mario Camarg* 

Encontra-se em nossa ci- 
dade o distincto cavalheiro 

r Mano Camargo, illustre 
e digníssimo prefeito da fu- 
lurosa cidade de Iraty. 

Miguel Queiroz 

iTAL 
^ DE EONCORREN CIA PUBLICA PARA CONS 

t tiUCÇaO DE UM GRX'PO ESCOLAR NA AV. CARLOS 

< CAVALCANTI 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal fazemos publico pa 
ra conhecimento dos inferes 
sados que, até o dia 15 de A 
gosto proximo ás 11 horas se 
rào recebidas na Secretaria 
desla Prefeitura propostas' pa- 
ra a construcção de um Gm 
po Escolar na Avenida Car- 
los Cavalcanti, com 28,8(1 me 

u. MARIA AH AC EMA 
A ephemeride de hoje as- 

"signala a passagem de mais 
um anniversario natalicip da 
exma. senhora dona Mana 
Aracema, dignissiiua eonso ■- 
!e do sr. João Aracema, resi- 
dente nesta cidade, e proge- 
nitora do nossos auxiliares 
Anhur e Alfredo Aracema. 

Parabéns. 

fxxxl Fustivji 

i,.verá realisar-se depois 
da primeira quinzena do 
me/, corrente, no cine Thea- 
tro Renascença, um grandio- 
so iestivai em benelicio do 

j Asylo São Vicente de Paula 

tUXIR DE NCGUEIRA '""^ ms"'" 

NATAT.irrn^ 

Fazem annos hoje: 

 (XXX)  

Ifuinregado ciíni succcsso em todat 
as u'irileí-»iHs prévcnfeníes da syphUif 
e H4i|5Hrezas do Siiixgutí; 

FFRrÁS 
E.': . -IAS 
UCCEKAS 
EG2EMAS 
MANCHAS DA PELLE 
òARTHROS 
XORESBPÍANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS' 

SYPhlLITiCAS 
e ffnalmentt em todaa 
as alfecçòes cuja ori- 

lUrca regiilrada ecw Se^a a 

•'AVARIA"* 
— Milhares de curados — 
GliAfSDE DEPURATiVO DO SANGUE 

Lj:^ íJCIK 

-S 

cordia, organizado pela dis- 
tineta e respeitvel dama pon 
tagrossense D." Maria Lui- 
za Guimarães. 

O gesto nobre dessa se- 
nhora, que, conuoida da sor- 
te de tantos infelizes nau 
poupa esforços para sohr.- 
tar um obulo para os despro- 

tegidos que se encontram na 
qucllus duas casas de earutu 
de, com a realisação de um 
festival, é digno da atten- 
ção e applausos de todos os 
pontagrossenses. 

Para o referido festival es- 
ta sendo elaborado um ca- 
prichoso e excellente 
gramma. 

. i IV. 

Dr. Lauro Valente ' 

Acha-se na cidade o illus- 
tre facultativo Dr. Lauro 
Valente, residente "'etn Rio 
Azul. 

provada. A proposta deve 
ser escripla em língua verha- 
cula, sem emendas nem razu- 
ras ou enlrelinhas e datada 
e assignada. 

3) — Uma relação comple- 
ta de todos • os preços uni- 
tários que ser v irão de base ao 
orçamenlo da proposta. Es 
tes preços serão apiiücados 

tros de frente e 9,U0 de fundo I apenas nos casos de accres- 
coni todas as installações sa- I cimos ou decréscimos da 0" 
nitarias, fossa scptica, com (bra. ^ • > 
capacidade para GO pessoas, í propostas ap resentadas 

'installação de agua e illumi- J at^ a data e hora indicadas 
nação muro de frente com * serão abertas pela commissâo 
gradil e muros divisórios sim- especialmente designada, no 
pies em conformidade com | mesmo dia 16 de Agosto pro 
as plantas e detalhes forneci- i ximo, ás treze horas e den- 
dos pela fiscalização obedecen j tro dos 5 dias seguintes ao 
do as condicções c especifi- i da abertura, sujeitas a apio 
cações abaixo discrimina- j vação do sr. Prefeito, 
das; " ' '-Jj No caso de absoluta e- 

1)   Os interessados deve gualdade entre duas propos-. 
rão provar a sua idoneidade; j tas a commissâo fará nova- ^ 
e até o dia e hora acima in- j concorrência entre os seus an i 
dicados apresentarão as pro j tores,^ a Qual vencerá sobre 
postas em envellopes fecha- 

A questão 

do mâttt 

Recebemos do estimado e 
pivsiautc . ciuauao issiaiUS- 
iau Ueuovicz o seguiuie; 

i.aio Amigo José Uul- 
mann. 

oaudações Cordiaes. 
Lendo hoje o "DIÁRIO 

OUS CAMPOS" de hontem, 

d'aqui, não podia 
sar sem o meu 
testo; portanto, d" 
quer cousorciatiu l 
ter recebido menos 
como adiantamenl® 
roba de herva eulf 

tipo offiçitd- Sr111» f 1 ., - .j» J 
cuja direcção está a leu car- 1 Tendo recebido.' 

de 40 mil arrobas c1 

dicções da safra d' 
Desde já muito f 

pela publicação df'' 
Do Amigo que " « 

ESTANISLAU CF"' 
Ypiranga, 1-8-! 

go, deparei com o artigo: 
"Um rude golpe no commer- 
cio de Ponta Grossa",, e co- 
qm no mespio faz alusões so- 
bre a liquidação de hervas ve 
lhas de Ypiranga, e. sendo 
eu o gerente do Consorcio 

h 11111 n i n " h »i n h 1111.111 >4 

Uo 
as 

Xxx 
Acham-se hospedados 

Giande Hotel Avenida, 
seguiuies pessoas; 

— sr. Domingos Chimas- 
sos, procedente, de Curityba. 

sr. Dantolo Pauchucco, 
viajante comniercial, vindo 
ue Castro. 

si . José Saravam, via- 
jante comniercial proceden- 
te de Jaguariahyva. 

si. Nicolau Benevenu- 
to, viajante commercial pro- 
cedente de São Paulo. 

- sr. Eugênio Figueiredo, 
vindo de Curityba. 

Sr'. VVa,fiomiro Carva- lho, vindo de Castro. 
— sr. Américo Dias Oli- 

veira. viajante da Perfuma- 
naLopes, da Capital da He- 
pubhca. 

sr. Edison Nascimenin 
TuspeHnr Geral da Sul Ame 
rica Capifalisacão 

dos e lacrados, juntando do- 
cumentação de quitação de 
todos os impostos e taxas es 
fadoaes e municipaes (ee'-' 
dão negativa), — recibo do 
deposito da importância de 
XOOPiOOO (Quatro Contos de 

o maior abatimento a ser fei 
to relativamente a proposta 
empatada. 

Os interessados poderão o- 
bter todos os esclarecimentos 
necessários ao estudo das 
suas propostas, diariamente 
das 9 ás 11 na Directoria 

Reis) nos cofres da Prefei- de Viação e Obras Publicas 
fura, importância que servi- 
rá para garantia da execu- 
ção do contracfo. 

2) — Proposta, indicando 
u preço global da constru- 

, cçao do prédio e do preço 
) global do muro a construir e 

pro- 

desta Prefeitura. 
A Prefeitura reserva a si 

o direito dé annulaF a pre- 
sente concorrência, não ca- 
bendo nesse caso, aos pro- 
ponentes, direito a qualquer 
indemnização. 

Secretária da Prefeitura 
j Municipal de Ponta Grosso, 

* o prazo dentro do qual se- I em 31 de Julho de 1937 
rá executada a «bra, de pie Fidelis Augiisto Alves 

J no accordo com a planta a- Secretario. ' 

stj^scst Bmaraa»! ismnr. íscnr ' Trusonnrr» - 

ATACAE A TEMPO A 

INFLÜENZA ! 

Notas 

Poüciae 

Sr. 
Ias. 

pharmaceutioo Eduardo C. Sequeira — Pelo- 
VVJ? ^ tx' " >U-, 

Immensamente grato venho trazer 

Offerece-se um com prati 
«a no commercio, trabalhan 
do como viajante por muito 

tl 
, "  ^ J-TA/l IIJU 

nrT^' ^ rt0 re,acionafio na Praça de Guarapuava e inte- 
rior possuindo declarações 

  Illlllli I   Krencí ' 

«DMMLmíí ' 
lambem o meu ■ 

contingente de provas em apoio da enorme fama que 
corre sobre a eífieacia do PEITORAL DB ANGICü PE- 
LOTENSE. Tendo adoecido de grippe, desappareci- 
do os .symptomas agudos dessa moléstia, ficou-me 
uma losse com alguma expectoração, qüe muito me 
aborrecia. Embakle fiz uso dé diversos xaropes e eli- 
xires' peitoraes. Desanimado pela tenacidade da tos- 
se, por moro descargo de consciência, a conselhos 
dc amigas, lancei mão do Peitoral de Angico Pelo- 
tense e. com grande pasmo meu aChei-me de todo res 
tabeleeido em pouco tempo, antes de findar o pri- 
meiro vidro. .Bjr 

"AMOR" DE MARIDO 
A' Delegacia foi formula- 

da queixa, por da. Anna Tra 
pel contra seu marido Lici- 
nio Ribeiro dos Santos, o 
qual v lí ameaçando, fre- 
qüentes vezes, de exterminar 
com a vida de sua "cara me- 
tade". s 

Acrescentou, ainda, a quei- 
xosa, que Licinio já tem 
chegado a correr em sua per 
séguição para por cm exe- 
cução áquella sua desagrada- 
rei ameaça. 

0 casal reside á Rua Gal. 
Carneiro, 120. 

Ô cáp. Délacado já provi- 
denciou a respeito. 

«I 
UM VELHO D^ DENTES 

FIRMES 

Ante-hontem, querendo 
< ouc o seu espirito fizesse 
' algumas acrobacias pelo 

, "mundo" de sua ^ 
tante Gorgate, o V 
de oito filhos e 
nettos, resolveu . 
to além dos duze» 
costumeiros. . 

Tanto assim 'P- 
uma desintellií6' 
sua mulher, Por 

vocou-se redo 
mordeu-a violei'3 

rosto,, quasi lhe 31 

um pedaço. j 
Não se confí"-1113 

rém, com a "canci3 

esposo, da. Maria f 

á Polkj.a, tendo 0 í( 
Delegado RegioD3' 

Constante Vo 

( 
que 

$ 
dias, fosse "roer 
num dos cubicu'0 

tenção. 

RiiificaçãaS tje| 

"■"a Espelfto 

Hciiticação de um 
/doe Ford Ivpn 29; 

com pistôes pinos e 
anéis 240.3000. 

Chevrolet de 4 cy- 
«ndros 2403000. 

lem de fi cylin- 
«R-os 3403000 

Com pistões pinos e 

ancis dos melhores 

Fabricantes. 

Serviços executa- 
dos por pessoal com 
petenlp. 

ti. FORBECK JOH. 
Rua Cel- Duitíidio 

n.0 90 

I 

K' 

Aé, Moco:, p... jí»' 
AikSfà'.* ■ —mil ii V0"— (ídSpoj 

-(xxxj- 

Fazenda 

\ eude-se por motivo de ^ 
mudança, uma fazenda, si- 
luada próxima a cidade de J 
Tibagy, distante apenas 5 kl | 
lometros, sendo casa de mo- j, 
raiiii, tePfeno para criação de f 
gado, tendo duas moradas, 3 
ço.ieiros bem fechados, um 
pomar optimo com larangei- 
ras de qualidade, bananal, pitl 
meiral, herval, etc. 

Terreno bom occupado ha 
mais de 30 annos, e uma in- 

venada também optima. 
palha. 

Os interessados poderão 
colher melhores informações 
com o sr. Sebastião Prestes, 
á Avenida Francisco Burzio 
31, nesta cidade. 

Esta é a verdade que autorizo publicar. 
[ Pelotas — Manoel Berre iras Filho. 

Confirmo este atlestado. Dr. E. L. Ferreira 
Araujo (Firma Reconhecida) 

Licença N". 511 de 26 Março de 1906. 
Deposito geral: DROGARIA SFQUEIRA — PRt.O- . TT, * V 

de 

TAS — R. G. DO SUL 
Vende-se em toda a parte. 

Sente-se sial do estômago, fígado, rins, bexiga ia- 
teslinos e ÁCIDO UH1CO, lenabre-se do CHA' DAS 

9 HERVAS. 
CHA' DAS 3 HERVAS — 

Depuralivos de nogueira, caroba, e salsaparrilba 
  FLOR DO CAMPO   

Chá ante-deeinterico indicado para desarranjos in- 
teslinaes des/nteria, collites e diarrhéas sangüíneas 

todas as phari^-^cias. 
Distribuidor na cidade: —FERNANDO COSTA 

postal, n. 94. Pcrnln ^rosxa. 

Faleceram em Ponta Gros- 
sa, nestes últimos dias, as 
seguintes pessoas: 

— O ^r. Flrancisico S. 
, .hliter, cai-pinteiro, solteiro, 

nn a idade de 45 annos, e 
^ sidente em Villa Anna Rit- 

/VilUmou-o um cal lapso 
irdiaco.. 

f' — O menino Oca|rí de A- 
► mi, com 4 mezes de idade, 
. filhinlho do sr. Álvaro de 
í, breu e de sua esposa D. 
l uiza Corrêa de Abreu. Ví- 
tima de disentiria-fraqueza 

(teral e miocarditp. 
. — O menino Enrilio, com i 
j 3 mezes de idade,. . filbinho 
iüo sr. José Coloda e sua se- 
ibora D. Ana CoToda. Os 
nnes ri» vitima residem em 
filia Officinas. 

O inocente José Dirceu 
| Machado, com 13 dias de ida 

âe, filhinho do sr. João A- 
j niar Machado e sua esposo 

de, filhinha de ^ 
Moura e adotiva 

J' co de Moura. 
— A menina Ma,r'aJ.) 

des com 3 annos' ,||, 
filhinha do sr. "'p 
Cruz e sua senhora 

mira Corrêa Cruz- 
Os paes da vitima 

em Villa Madurei'"»' 

-(xxx)' 

rt' 

Oleo de lin^ 

Genuíno. Fabricação, 
pelo menor preço, o0 

■ sa "A NACIONAL ^ 
Bonifácio VUlela, 32e 

TELEPHONE ^ 

prí 

.SJ 

^ " I | | | | | I M M I IH M M ! i I H M t     I I l i     i . ■ n*. ». é «íí «i,» . i ■ . . . ■ , , ^ , n , | | | t | M | ^ 

Sementes de ^ 

só na Cas3 

\ f t aK- j— 
« "A NACIONAL" á ^ 

aifacio Villela, 32A. , 
TELEPHONE r 

  "   

j . Maria Luz Machado. 
Caixa — A menina Neusa de 

t Moura, com 10 mezes do ida 

Áifdídtariã Bield 

fea1 \Jis8i»-9o sortirnento de casemira». linho « brin» r ~ Ultimas novidade a»ra 
inverno — Rua 7 de Setembro numero 9 

O MMJR STOCK 

MELHO RES PREÇOS — 
— BRINQUEDOS. 

SEDAS - MEIAS ARMARINHOS  BONECAS 
AV. VICENTE MACHADO, 36. 

(Ampliada 

Carrinhos 
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Áfilhadismo 

indecoroso 

Escolhei! 

Na Prefeitura 

de Guarapuava 

GUARAPUAVA, 27 (Peio 
(.orreiu) — A revolução de 
30 não conseguiu extinguir, 
totalmente, o regime de advo 
gacia administrativa e o a- 
tilhadismo, das repartições 
, .1 U-;«, 

E a Prefeitura de Guara- 
ni na, na gestão desastrada 
do sr. cel. Annibal VVir- 
wond, também não medifi- 
coti o regime. 

Para favorecer a um me- 
aor, filho do Secretario do 
Partido político dominante, 
fxige a Prefeitura que todos 
os actos o sejam mediante 
''equerimentos. 

Si a parte precisa receber 
fllgiim pagamento da Prefei- 
tura, é exigido " reqiterimcn- 
lo. 
Si, por outro lado precisa 
f>agar algum imposto, é tam- 
bém exigido requerimento. 

k E porque exse regime de 
papelorio, perguntará o lei- 
tor? 

A resposta p faeil. Não no 
ileoflo a Prefeitura admittir 

'•.IV,,, Rifroforin do Parti 
«orno fnncclor.ogioi ' jwjr 

ser este de menor idade, exi 
gie que todos os actos o se- 
l«in; mediante requerimento, 
e, cada requerimento é pago 
a razão de 3$000 ea menor 
aactilographo! 

j Pobres contribuintes! 
I Até aonde irá essa deplora 

vel situação na administra- 
ção de Guarapuava? 

Mas, é preciso que se pin- 
gue os pontos nos ji. O sr. 
cel. prefeito de Guarapuava 
que é um simplório, não é, 
porém, dc má fé. Sua Excía. 
vê a sua administração com 

(' promettida pela não menor 
ignorância do Thesoureiro 
Municipal que é o seu men- 

j Jjeus vela pela tonserva- 
' o os povos. Sempra quo 

.iu.a cíis.íi priicura impor ás 
iações a cscravização politi- 
„ ou econômica, surge um 

varão honesto que restaura 
a soberania nacional, salvan 
do o direito de cada indiví- 
duo á inviolabilidade da cons 
ciência. 

') Brasil despenhou-se pe- 
lo abysmo do^gg^tos desati- 
nados, dos empréstimos rui- 
nosos, para que estadistas 
de fancaria dessem ponto á 
sua vaidade enriquecendo a 
cohorte interminável dos a- 
migos incondicionaes de to- 
dos os governos antes e de- 
pois de Wenceslau Braz, se 

j fez, no paiz, mais política 
do que administração. O go- 
verno do "Solitário de Itajn- 
bá" foi um oásis fecundo no 
celebre "deserto' de homens 
e de idéas". O povo nunca 
reagiu nas urnas, eontrn es- 

para o Brasil. 
Votava por gratidão, por 

interesse, por odio, ou por 
sympathia. O carioca com a 
sua irreverência, derrotava 
sysfhematicamente, os gover- 
nos. aos quaes combatia, a- 

, brindo, pela nnçno do ridícu- 
lo, a veia da jovialidade na- 

( eional. Os jornaes cançavam 
-se da tarefa inócua do rabo 

I de panei pregado á casaca 
1 dos políticos", porque a fal- 

ta de vergonha se tornára um 
attributo do homem publi- 
co. 

Esse foi o ambiente com 
que a revolução de 30 sur- 
preendeu o Brasil. Para ven 
cer, o trigo misturou-se ao 
ioio, e a minoria idealista te- 
ve de ceder logar aos lobos" 

da Ia. Republica, que entra 
ram na 2•., vestidos de cor- 
ãeiros. Surgiu então um fa- 
ctor novo, pedindo aos ho- 
mens de maior interesse que 
o dispensado á questão polí- 
tica. ! 

Era a questão social, cuja ; 
marcha fôra apressada pela ■ 
ganancia do capitalismo, em- 
quanto • governo politfcava, 
o carioca fazia blague, o ca- 
fholieo resava, e o resto do j 
paiz passava o seu caminho. ' 
iudifferentemente aos proble • 
mas nacionaes. Acossado pe- i 
Ia caresti* da vida, pelas a- j 
meaças á sua liberdade, o po 
vo vae appollar para o voto 
secreto. 

Espera-se o fracasso do n- 

plutocracia. 
Na hora amarga que atra- 

vessamos, a figura do canul- 
dato popular tem, aos olhos 
abertos do Brasil, uma aureola 

Feldman Moretzsohn quer se 
l o governador de uma coloní 
l de banqueiros e José Ameri 
co, o eleito de um povo alti 
vo e livre. 

de predestinação. Armando l Escolhei! 

Vae 

O SYNDICATO UN1TIVO 

CURITYBA, 3 (De nossa 
succursal, pelo telephone,) — 

O Dr. Francisco Alexan- 
dre, Inspector do Trabalho 
no Estado, está trabalhando 

/er uma 

■realidade 
D A R. V. P. S. G. 

bo eleitoral e, com elle, o da ; activamente para a fundação 
machina de exploração da do Syndicato Unitivo dos 

  .mi.......  ii ii um H M t H ^ 

tor. 
A administração municipal 

está incompatibilizada com 
a opinião publica por culpa 
do mentor do sr. prefe''1" 
que, sendo também analpha 
béto arroga-se cheio de r 

ber. 
Todos os desatinos" da Pre 

feitura correm por conta do 
thesoureiro que exerce grnn 
i!e influencia sobre a igno- 
rância do prefeito. 

Petit-Casino 

se estado de eousas. Apenas 
n mocidnde das academias 
mítilavps de oiiandn cm qunn 
'.o, e-"lo(liíi de indignação 

' • rr. rloofrilfnílnrf"; flO 
regime, fazendo o sacrifício 
'"nuiil das revoluções fracas- 
sadas. 

Loja 

U leitor votava ao sabor 
dos interesses do momento, 
convencido de que o voto 
aão seria arma de salvação Americana 

. Ferroviários da Rêde de Vi." 
ção Ferrea Paraná-Santa Ca 

(lharina. 
1 Será essa a maior organi 
zação syndical do paiz, ac 
que se annuncia, e que con- 
globara' cerca de dez mil o- 

'perarios. 
O Dr. Francisco Alexandre 

tem se entrevistado corif va 
'rios ferroviários, com os 
quaes tem trocado idéas acer 
ca desse seu emprebendimeu 
to. * 

Pará 

Rio 

GUT- 

Rua 7 de Setembro 79 

Hoje oovo sucesso dos noMs 

artistas menos 

.Não duvidamos que o sr. 
prefeito ainda tenha uma at- 
tilude de reacção, correndo a 
ponta-pés o seu mentor que 
o está in compatibilizando 
t:om a população de Guara- 
puava . 

Accerte o passo sr. Prefei- 
to, que ainda poderá fazer 

i1 alguma coisa de bom para a 
sua terra natal, livre das pe 
ias de um mentor ignorante. 

4 TEMOS 0 MÁXIMO PRAZER DE CONVIDAR A DISTINC TA FRBGUEZIA DA CONHB 
J C1DA 

LOJA AMERI Cf N A 

O SR. ALEXANDRE 
TIERREZ 

J CURITYBA, 3 (De nossa 
I succursal, pelo telephone,) — 
' O sr. Alexandre Guttierrez 

deverá viajar dentro de um 
ou dois dias para a capital 
do paiz, onde irá tratar de 

'( assumptos que se prendem á 
Superintendência da R. V. 
P. S. C. 

para uma viaita, a qual rã» ter a occasião de apreciar as ultimas novidades que rec< 
bentos — Aki vão encontrar 

j Toma 
A eaaaioneks ta gentil 

Enieslo Hoi 

Mi' v, t O oanario Mexi cano 

Tapiá Rubío 
Procedentes do Casíno Atlântico do Rio, Casino 

MonfSorrat, Santos, Casin o Farronpilha, Porto Ale- 
8re, e da Estância das Me rcôs, de Curltyba. 

Venha passar uns momen los agradáveis ao som de 2 
frchestras Typica e Jazz e 'onuidaveis varietés sob a 
direcção do chanchonier IVO JANSON 

im 

;«aat Larga-me. 

Deixa-me gritar! 

XAROPE 

S. J0A0 

E* o melhor para a 
toíse e doenças do peito. 
Combate as constipaçôes, 
resfriados, coqueluche, 
bronchitc e asthtua. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchiot c os 

^pulmões. Milhare* d« 
curas assombrosas 1 

Uma sensacional è requissima exposição ide Jfíovidailes 

nmiiimimmiiii 

em ^artigos para presente chegados nos ultimes oito dias 

Mãtárial 

um graadi^e variado sortimen to do 

— BOMtCiS Ef B' mournos EM GERRL 

— per preços baratiuimos Os mais lindos tapetes com "base de feltro" em todos 
ea tanuuüioa A MARAVILHA AMERICANA 

PARA A R. V. P. S. C. 

Finiasimos apparelhos de porcelana, para chá e café — saladeiras « praias de crys 
tal em diveraoa typoa — Novidades em bolsas, luvas e cintos para senhoras, — Grande 
exposição de bijoutarias, bisenits, estatueta*, vasos, etc. das mais ricas fantazíãs- 

O maior sortimente de louças vidi^e, alurainie da marco "FÜLGOR". 

Não façam suas eorapras sem primeir* ver o lindo e nevo sortímento e as grandes van 
tagens que offvreoe « 

S h; é # 

CURITYBA, 3 (De nossa 
succursal, pelo telephone,) — 
Está chegando grande parti- 
da de material fixo e rodan- 
te para a Rêde de Viação Fer 
rea Paraná-Santa Catharina. 
Trata-se do material encora 
mendado ultimamente pela 
Superintendência. 

Une é que lia 7 

Avenlna Vicente Machado f junto cem a conheida casa Michet, esquina). 

CURITYBA, 3 (De nossa 
succursal, pelo telephone,) — 
Nos circulos militares nota- 
se um certo movimento desu- 
sado. 

Algo de novo se passa no 
mesmo ou se julga que isso 
se dê. 

A nomeação do gal. Daltro 
Filho para o commando' da 
3a. Região Militar foi, pare- 
ce, a causa desse movimento 
inexplicável. 

        m i m i ii 

" 

m-: 

w 

O carro completo, 

agora completamente NOVO 

IVAO ha carro egual! E' estupendo"! Eis 
o que se ouve a cada passo, em todo o 

f^sil, a propósito dos novos Chevrolet. E 
- ®*tural. Basta olhar os maravilhosos mclho- 
^Sinentos que apresenta: 

Motor mais póssante, de ssh.p.- 
tloz como o raio, poderoso como as aguas do 

^biuonas, de uma economia capaz de satisfa- 
ao controle financeiro de uma esposa . . t 

^Jpis motores ? Por que ? O motor do novo novo 
"tolct é tão aperfeiçoado que combina, 

^•'feitamente, velocidade e economia. 

NOVA CARROSSER1A INTEIRAMENTE 
DE AÇO. — Silenciosa como uma estrella no 
céu, ,a carrossoria Uni - Steel, inteiramente dc 
aço, do novo Chevrolet, ofifcrcce mais conforto 
e segurança e 6 mais espaçosa, porque o mo- 
tor foi posto rnais á frente. Nella, ha assen- 
tos mais amplos, portas e jancllas mais largas, 
c não ha túnel, quebrando a harmonia do soalho. 

E ha maia: freios hydraulicos aperfeiçoados, 
Âcçsu} de Joelho. Engrenagens Hypoid, c outras 
vantagens que Ux nani o Chevrolet, mais uma 
vez, o doaanâdor Aas estradas e ruas. 

■ 
i 

BGENTES RESTA CIOAflE 

F. Caoelletti & Cia. 

Fraça Raras ao Ris Branca. Telepbone 255 Cx.Pgstal-71 

m 

& 

- 

-v. . f.' 

B* UM PEODUCTO DA GKNEEAJL UOTOU 
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I ndicador Tech n ico-Profissional 

advogados 
DR. NEWTON DE S®UZA E SILVA 

Causas civis, commerciaes e crlmiaaes nas comar- 
cas do Estado. Escriptorio; Ma^ecnsi 
Deodoro n.® 15 (defronte ao Farnm, no antigo local da 
1.» Collectoria Federal). 

Caixa Postal 87 Pkane 2-Ô-8 

DR. MARIO UMASANTOS 

Com o seu escriptorie nesta oidade, á rua Mafsekal 
Deodoro, 2-B (esquina darua Gal. Carneiro). Corres- 
oondente no Rio e em localidades do Estado do Paraua. 

Escriptorio de Advogada 

Drs. Arlhur Santos, lios lio de Araújo, Laertes Ma 
nhoz, M. Soares dos Santos. Ações civis, coaunerciaes, 
criminaes, etc. Ponta Gros sa, Curityba e Rio de Jaaei 
ro. — Escriptorio Rua Au gnate Ribas, 6« — Caixa Pes 
tal 105. Telephone 2-6-3. 

(ViEülCOS 

DR. ANTÔNIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Clinica medieo-cirurgiM 
em geral — Moléstias de 
adultes e criaaças. 

DR. SiD CORDLIRtó PIORA- 
TES 

Giinisa medica, melachasl 
de crianças, sypbüis, vias 
unnarias. fratamento raÉI 
cal das goaorrhdas e suas 

At tende;— de manbã aa eemplicações. 
Santa Casa; á tarde das' 3 ás Horário: das 9 ás 12 da 
) haras no •onsultorio: Ras manhã • das 2 ás 8 da taréii 
lõdeNovembro n.® 4». Praça Floriano Peixoto. 

— DH, GOSTA MAU   

. Qiuica médica e de creaa 
■ ças. Consultas das 8 áa á 

noras. 
!' hm-aiacia " Mi nerva' . 
Lesideucia; Rua 7 de Se- 

temliro »•. 4 110 

DR, CARLOS Rr DE 
MACEDO 
(Medico) 

Consultórios;— Pharmacia 
Centrai das' 10 ás 11 Mi da 
manhã e de 3 ás 5 horas du 
tarde; Pharmacia Minerva; 
de líé õs 3 horas da tarde. 

Residência:— Rua Gél. Au- 
gusto Ribas, n.0 91 — Tele- 
phone, 1-4-5. Attende a quaJ 
quer hera. 

Ponta Gressa   Paraná 

- DR. LAURO XAVIER - 
  MUUUER   

Clinica Medica — Parles 
Moléstias de creaaças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Consultório: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa   Parana 

DR. ANTONIÜ A.SGHWANSEK 

Com pratica nos bospitaesde Sãe Paulo — •perapões 
•m geral — Boenças de se-nhoras e moléstias iatw-nas. 

Coasultas das 10 ás 11 edas 2 ás 5 horas. 
Residência e consultório:Rua do Rosário n.* 96. 

Cã/a de Saúde 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO» 

— Instalações modernas. Acceita. doeaVes particulares 
taios X Raios ultra-violetaeDiathermia - Erames Bacteno 
 logicos - Pharmacia própria   

LABORATÓRIO PnOlA SOARES 

Dosagens no sangue de Uréa •lyeosa, Aoido Uri^gj 
jholestorna, Greatinina, Chloretos, etc. 

Raios X Raios Utra violetas _ Diagnostice — Rw lé 
de Novembro n.* 41 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

naria e garganta. 

ConsuRorio: Boa 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 ha. 
Residência:— Bna Augusto 

Ribas d®. 14 , 

DR. HAItOLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para criaaças. 

Resideada: rua 7 de Setem 

bro  Consultas, na Phar- 

macia do Gusman. Das 14 ás 
17 horas. 

AUGUSTO M. 
  MEDICO 

Chaica med ico-ctcargto*. 

Consultório: Farmacia MU- 

ka. Rua Coroaál Cláudio 

a.' SO — Das U As 11 horas 

  DR. A, BRENNER - 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medicina; 

•o 
— Avenida Vicente Machado, 

' 78 (antigo consultório tío 
Dr. Francisco Burzio). 

Consultas: das 10 õs 11,30 
e das 16 ás 17 horas. 

DR. FEL1X VIANNA 

— Clinica Medica — 
Especialidade: moléstias de 

crianças. 

Consultório e residência:— 
Rua Augusto Ribas n.0 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone: 3-9-5. 

DR. MILJON LOPES - 
  Medico   

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alitnen 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta: de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Pubwmlose in- 
fantil. 

Só attende dentre ta es- 
pecialidade. 

Consultório e rwgideucia: 
Rua Santos Dumont, 103 
Das 10 ás 11 e da 1 e meia 

ás 3 e meia. 

DR. FRANCihCO BURZIO 

Consultório 
Rua Ür. Collares, 52 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. Es 
pecialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia, Electro-coagula- 
ção. Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, 
n.® 20. Phonp 1-3-8. 
Consultório: Pharmacia Cen- leite, escarro, féses, muooaa- 

LABORATÓRIO DE BACTE- 
HIOLOG1A E PESQUIZAS 

CLINICAS 
MILAN MILASCH 

Farmacêutico Quimico Ba- 
cteriologista. 

Analises químicas, pesqui- 

zas bacteriológicas e parasi- 
tologicas ao sangae, urina, 

Pharmacias 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
Avenida VicenDe Machado, 
n.® 22. Telephone 6-9-2 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas. Es 
pecificos1 Humphreys e pro- 
duetos farmacêuticos uacio- 

naes e extrangeiros. 

Av. Vicente Machado, n.' 

39 — Telephone 1-7-3 

Proprietário: Ernesto Silveira 

OIVERSOS 

 — MEIAS    

M 
£ 
4 
A 
5 
Úi 

Só na CASA iV 
DAS MEIAS ( 

d 
Avenida Vicenle t 

Machado num. 42 i 

MEIAS 

trai, das 2 ás 4 horas. 
sal, diquor, esperma, etc. 

Auto vacinas em geral. 

— DR. ANTONO RUSSO — 

Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Mello Silva. 
Tratamento: Ulceras, Vancoses. Varises e molesUas do 
apparelho respiratório. Moles^3^ sei1 oras» 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. 

Consultório e residência:— líua Santos Dumont 64 
(Sobrado). 

_ DR. EMÍLIO SOHNIS — 

(Medico) 

Ex-medieo interno do Hospital de creanças de Curity 
■a- jéiMfi 

Clinica geral — Molesti gq coração e pulmões. 

Especialidade: Doenças qe Creanças. 

Consultório: Farmacia Milhe- 

Rua Cél. Cláudio n.* 30 das 5 ás 6 horas. 

de Urina Es carro diagnostico d» syphillis 

PHARMACIA MILKA 

V. Milasch e Cia. 

Completo sortimento de 

produetos pharmaceuticos na 

cionaes e extrangeiros. 

Rua Cél. Cláudio, 39 
1 Sob a direcção do farma^ 

ceutico diplomado Dr. Leo- 

poldo Pinto Rosas 

Phone 367 

  PENSÃO VALIO — 

Rua Dr. Collares n." 12 
Optima installaçã», excel- 

lonte cosinha e situada r.<i 
coração da cidade. (Juarto.' 
caprichosamente mehiliado. 
com venesianas c agua cor- 
rente em todos, 

Acceitam-se pensionistas ^ 
fornecem-se marmitas. 

Proprietário e dirigente ri* 
estabelecimento; Henriqul 

Valie. 

HOTEL FRANZE 

Av. Fernandes Pinheiro 
n.» 5. Dirigido pulo prepr/e 
tano, Ernesto Franze. 

Proximo á estaçán ferrea. 
ü melhor e mais bem situa 
uo hotel da Princeea dos Cau 
pos. Recentemente montado 
conta com insUrliaçôes a» 
mais modernas-. 

DENTISTAS 

A. BR1TTO 

GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento de: 

Stomalite — Abcessos — Fis 

tulas de origem dentaria — 

Pion-héa etc. 

Dentaduras:— Duplas (aua 

'Of fiei na 

Fras-or 

O hábil e competente me- 

chanico Alexandre Frassoo 

cujos trabalhes feitos nesty 

cidade, em qualquer especie 

de machinario, o tem recom- 

mendado á confiança publica 

acaba de cominunicar-nu; 

que reabriu a sua officina n? 
tomicas) e parciaes de Vulca j Avenida Ernesto Villela, (Ni 

' va Rússia) n." 1, no predú 
nite — Resevin e Neo-Hecoli do sr. João Ditzel, onde es 
^e* tão convidados a comparo 

Rua Saldanha Marinho, 12. cérem os anogos. 

Vem ahí as 

armas 

CURITYBA, 3 (De nossa 
uccursal, pelo telephone,) — 

Noticiamos, ha dias, que o 
ir. Marins Camargo, o chefe 
la União Democrática Brasi 
eira no Paraná, havia viaja 
Io para S. Paulo e Rio, on- 
le fôra se entrevistar com 
>s maioraes dessa "grei" po 
ifica. 

Dissemos, então, que se 
ipregoava que o sr. Marins 
Camargo fôra em busca de 
lumerario pata cusfear a 
unpanha eleitoral no Esta- 
lo. 

Podemos agora , confirmar 
•ssa noticia. 

O antigo chefe perrepista, 
30m effeito, levou esse o- 

bjectivo ás capitães da São 
Paulo e do Rio. 

Segundo ouvimos hoje a- 
qui, de destacado procer da 
U. D. B., o sr. Marins Ca- 
margo trará gorda importan 
cia que lhe foi entregae por 
determinação do proprio sr. 
Armando de Salles Oliveira. 

A U. D. B. do Paraná, 
pois, contará com dinheiro 
forte para a sua campanha 
eleitoral, a menos que os- pro 
ceres desta "grei" política 
entendam que os "cobres" 
só deverão tocar aos "gra- 

udos".., 

SUCURSAL DA ESCOLA PE COMERCIO J. BRAXDÔ (Reooiih. I 
Em todo Brt.il t.nbo 190 .uotir.ae. : deaejo mau por» i.no darei 
diplomo oonudor. pcsrlo «xams por oorre.pond.noi», n qu.m 
desojor, «erá bem remun.r.da, dorei gO'/»«obre ver.d* do. Uvro. 
iParo ;»Toreo«r .uoum»».. «uprlmi tt.roa a todo. Uviurla»), Darei 
20» por oada oluoo <jue oog.rlor ..m contar aluno, da Sutureal, 
O. prefeito» d». ioooUdodaa auxiliam: noaaa eacola 6 m»r.- 
vUbosa : ta» em S meae. o que outroe preoiaara 4 onos ; diploma» 
davtdameute reaiatradoa por quem de direito. íacreve a J Iránde 
S Ctcis Jr. 1 - !). í.uio. pedindo ««olareolmentoa. com o. qu.e» o» j 
^Sablliitrii ..-«(.eser- sianhará maio diciaüiroque ituardo-llv^p^^j^ 

O Cel. 

Plaisant 

CONTRA A 

u .D. b. 
CcUiTiBA, 3 i.ívi, noseu .rua, pelos guaraas^e partida 

succuieai, pelo icKpuone) — rios da ü. I). B. 
Oius airaz, transiuitumos ao i Alli o cel. Ayrton relaxou 
JdlAlUO DOb CAMFOS a no- t a voz de prisão que _os dois 
licia referente ao" opportuno ' guardas tinham dado aó seu 
protesto lançado, em pleno j irmão. ^ 
comicio da U. D. B., pelo | Em virtude desse incidente 
sr. Dicesar Plaisant, contra • e do pouco caso de que foi 
o facto de ter sido a chefia ! tratado pelos proceres da U. 
desse partido político entre- !D. B., o cel. Ayrton Plai- 
gue, aqui no Paraná, ao pa J sant, ao que estamos informa 
pa-terras Marins Camargo. , d», está firmemente decidi- 

Consoante então salienta- do a retirar o seu apoio a _* r«o r»rAíeAofuVo Hn £»V-OTkVPTTlfl - mos, esse protesto repercu 

Solda Electrica Moderna 

d OFFICINfl MECHdNICd KOOERNd 

G. Forbeck júnior 

á RUA .CEL. DULCIDIO N. 90--Acaba 

tia favoravelmente na opini- 
ão publica, que não esquece 
as "altas cavações" do sr. 
Marins Camargo. 

O gesto do sr. Dicesar Piai 
snnt teve, porém, eonsequén 
cias mais graves -do que se 
julga. Logo após haver lan- , ... _ 
çado o protesto, o sr. Dice- B.entregue á um lat.fundiario, 
sar recebeu frenéticos appla- vt]ho e feconhecldo 
usos de um sem numero de 
pessoas presentes. 

e receoer um Aparelho de 
ahilitada a efectuar quai- 
aldcira de Locomotiveis a 
a c luz, mantendo um oa- 
Ratificação de buchas por 

iSPBLUO. i 
leiras, e todos os «wviçoa 
1). Porltock Jr. — 

solda ültra-moderno, direta- 
quer solda por preços sem 
vapor mesme fora da cidade 
minhãosinho proprio para 
machinas próprias, Blocos 

Fabrica-se REBQQüEíi 
da ramo. 
Cri. Dulddio. Do — Ponta Grtsftí. 

mente da Allemanha, e está 
concurrencia em qualquer 
em logares onde não ick for 
is Serrarias, etc. 
ie Auto, ^éis, acabamento í 

>>KF para transportes da Ma 

das classes trabalhistas, o.sr. 
Marins Camargo, está preju- 

] Outras o apuparam. Esta- dicando enorTOemente a can. 
va immmente um conflicfo. d.datura do sT Arraando ae 
Foi quando dois" guardas ci- 
vis investiram para o sr. Di Salles Oliveira aqui e em Cu- 
cesar Plaisant de revolver rityba. 
èT. punho. O destemeroso > 
profeSÍádor reagiu. O seu ir ^ n®0 ha quem duvide 
mão,' cel. Ayrton Plaisant, ; «I116 0 sr- José Américo de 
procer poli'lco que estava de í 

) Almeida alcançara aqui, co- 
fendendo a candidatura, do ■ mo em todo o Estado, como 
sr. Armando de Salles OU-| - 
veira, inferveiu. protestando. | em todo o paiz, victoria esma 
Amhnt: Tcr.1.dos para a gadnrn. 

DR. JOSE' DE AZEVEDO kinSEOO 

MEDICO OPERADOR PARTEIRO 

Professor da Faculdade de Medicina do Paraná. 
Especialista em moles Uns de senhoras e crean 

Ç*a. ' ."*$ Consultorkis: 

FARMACIA BRASIL, das 10 ás 11,30 
FARMACIA CENTRAL Jhs 15 ^ jy 
Reswleacia:— AVENl DA BONIFÁCIO ViLLE- 

1-A, n. 60. ^ PHONE:— 3-4-6. 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦a 

candidatura do ex-governa- 
dor paulista. 

Amanhã o cel. Plaisant le- 
vará a effeito uma reunião, 
com os' seus amigos, afim de 
cogitarem do seu apoio á 
candidatura dosr . José Ameri 
cq de Almeida. 

O facto de estar a Ü. D. 

- 

PARE! 

fl OUEDfi DE SEUS CABELOS 

, USANDO 

PETHOIIHP hinqncorq 

01 ÚNICO CflPILfín POR EXGELENCIQ 

infalível na caspa 
( LRBORftTORlOS "MINfiNCOR»"-J0INV1LE ) 
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Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

DIREGIQSU üf CdiTASIItflOE esixa 
BALANCETE DA HLJLÍ Í J K DESPESA DO DIA 2 DE AGOSTO DE 1937. 

Associação 

Saldo anterlot- 
CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
n. chétiue u.d 19.417 

2:â39j»lUW DESPESA ÜHDINAK1A 

TANAS E EMOLUMENTOS 

dispendido por diversas 
verbas conf. fls. do mez de 
julho jjt- 
EYENTUAES 

12.5tjü§3UU 

Imposto Predial 
Matricula de Vehiculos 
Terrenos não Edificados 
Alvarás e Ambulantes 
Diversões" 

1 ;335$30ü 
9Ü$0ÜÜ . 

9 $500 
Õ0$0ü0 

53 õ $200 2;0-2#$0#0 

taxas e emolumentos 

Emolumentos 
Cob. de Calçamento 
Remoção de Lixo 
Transferencias 

Oscar Schasiepen — Por- 
taria n.» 150 — uma viagem 
á Villa Velha conduzindo a 
Caravana de Estudantes' de 
Bello Horizonte — Chéque 
397 • 

100$000 

133$0a0 
5üü$000 
2521000 

30$0í00 »15$0OO 

Renda do Matadouro 

Receita Extraordinária 

•$000 

GARAGE: 
Ambrosia Schmidt — P- 

c. de u'a motocycleta, mar- 
ca N. S. U. motor n." 
221.045 — Portaria n.0 147 
Chéqtie 239 

eficente 

i 
s 

800$000 

BALANÇO 5e$50ü 
13;525|8Ü0 

Cob. da Divida Activa 
Multas 
Eventuaes 
Taxa de Protocollo 

146$9ü0 
8I$80Ü 
25060 

24$000 

•SARDO EM CAIXA: 

CONFERE 
r João Serighelli 
"tesoureiro em commissâo 

264$70# 7H»»$700 
18<ia6$8fti) 

* Hífteí 
Iwie ♦liveira e Silva 

1.* Gffiaial 
VISTO 

Sylvio Fernandes Silva 
Director 

I 11 | H | % | | | | | | ! | |, M , , , , , , , ,, , | ) j | | | | | ( | ) | ) ||) | | | [ ^ ^ | i ^ ^ 
. -í"! i 14 . t f * i f 

CORTARIA N.» 150 DE 2 DE 
AGOSTO DE 1937. 

C Prefeito Municipal de 
'mta Grossa, determina que 

Jior 
Pague a Oscar Chasiepen, 

conta da verba n." 9 do 

Prefeito Municipal 
(a) Fidelis Augusto Alves 

Secretario 

'ictual orçamento a impor- 
lancia de 1001000 (cem mil 
^.ls) correspondente a uma 
. I!"gem de caminhão á Villa 

elha com estudantes da Uni 
ersidade de Rello Horizon- 

te. 
Cabinete da PrefeiíBíra Mu 

ieiPal de Ponta Grossa, em 
f1e Agoslo de 1937. 

"a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

-(xxx)- 

'■Ci N.o 35 DE 28 DE JU- 
LHO DE 1937. 

. A Gamara Municipal de 
0nta Grossa, Estado do Pa- 

'"""à, decretou e eu sanccia- 

em cartas de data cenccdi- 
das anteriormente a esta 
Lei, por metro de frente e 
por 33 de fundos: 100$000 

Por alqueire de Henreno 1 LEI N.» 37 DE 28 DE JU- 
concedid© a titulo definiti- i LHO DE 1937 
vo 300$000 1 á. Gamara Municipal de 

Por hectare de terrene Ponta Grossa, Estado do Pa- 
concedido a titulo de fo- j raná, 
ro R>$00« ! CONSIDERANDO que a 

IMPOSTO ANUAL:— Por Sociedade Anônima Compa- 
nhia Prada de Electricida- hectare de terrene cultivado 

a titulo de foro: 10$MJÜ 
Por hectare de terrene nã» 

cultivado e concedida a titu- 
lo de foro: 15$900 

AVERBAÇãO DE TRANS- 
MlSSãO DE PROPRIEDADE; 

Por carta de date dentro 
do quadro nrbane: 2ü<thW 

Idem no quadre eubwtba- 
ao 

de, concessionária dos servi- 
ços1 de energia Elétrica nes- 
te Município, 

determinada pela elevação 
le mais 4 metros na altui'a 

da mencionada barragem; ps 
Ias terras do espolio de José 
Craveiro de Sá e de dona Er 
restina Villela Bittencouri; 

De propriedade de D.a Er 
nestina Vilela Bittencourt; 

Uma faixa de terra com a 
área de 173.760 (cento e se- 
tenta e treis mil seteoentos e 
sessenta) metros quadrados, 
do quinhão n.» 1, faixa cujas 

ACTIVO f&r 

Mercadorias     
Associados  
E. F. S. Paulo-Rio Gran de    
C. Correntes  
Titulos a receber  
Cauções  
Thesouraria  

COMMERCIAL 

Immoveis  
Moveis, Vehiculos, Semo venles ., 
Machinismos  

PASSIVO 
Titulos a pagar   
C. Correntes  

COMMERCIAL 
Immoveis a transferir .... 
Empréstimo da Caixa Eco rxomica . 
Capital  
Lucros e perdas   
Fundo de depreciação .. • 

COMMERCIAL Activo 
COMMERCIAL Passivo 
BALANÇA COMMERCIAL Passiva 
BALANÇA COMMERCIAL Activa 
PATRIMÔNIO SOCIAL™"" ^ """ 

31-12-935 31-12-936 3b-6-í)37 

458.448.$500 
77..2861380 
143.2168800 
156.7198141 

34.18õ$45U 
1.5028800 

85.2258584 
1 956.5838655 

1.910.9928693 
89,436.8440 
94.5528800 

3.051.5651588 

548.794$500 
08.0428700 

I.722.3Í68700 
303.2828300 

7.6508400 
1.5028800 
7.8138300 

2.659.4028700 

430.786$:.)Ü 
60.202.8200 

2.038.2108000 
237.0318100 

7.6508100 
1.5528301) 
7.1408100 

2.782.5738700 

li ' 

1.981.4458400 
117.3968400 

87.8108600 
4,846.0558100 

1.981.4458400 
117.3968400 
86.0508400 

4.967.4658900 

501.9728130 
214.9938424 
716.9658554 
106.7508683 
700.0008000 
195.3598655 

1.332.4898696 

3.051.5658588 
956.5838655 
716.9658554 

1.558.0048400 
483.7608100 

2,041.7648500 
106.7508700 
680.0008000 
195.3598700 

1.629.7128800 
1n2.4678400. 

4.846.0558100 
2.659.4028700 
2.041.7648500 

1.666.7058000 
405.4538200 

2.072.1588200 
106.7508700 
680.0008000 
195.3598700 

1.720.7298900 
192.4678400 

4.967.4651900 
2.782.5738700 
2.072.1588200 

239.6188101 
'1.527.8491351 

617.6388200 
1.825.0728500 

710.415850) 
1.916 .089860 > 

——- ( divisas e confrontações sao 
para atender ^seguintes: terras da Com 

ao pronunciado aumento no I ^ ^ , d E1ectrioida 
consumo de energia elétrica pannia . 

Ponta Grossa, 
ADELINO M. OLIVEIRA 

Contador 

21 de Ju ]ho de 1937. 
VICTOR CONTIN 

Gerente Administrador 

que se verifica nesta cidade, de S. A. e 
e para evitar as consequen- , d38 aSIia® ' har- 
cias' das prolongadas estia- determinada pi < . terras 

rosolvpu Lvanto 4 I «em MS 

de nível 
do rio Pitanguy. 

«o a seguinte Lei: 
Artigo 1. • — Fica fixada 
se8uinte tabella para as 

' 0ricessões de terras, arer- 
^ÇÕes de transmissões de 
propriedades, emolumentos e 

impostos1; 
•ONCESSâO DE TERRAS:— 
0r carta de data, ou lote 
6 14x33 dentro do quadro 

"r^ano 6008000 
Por erces^o encontrado 

Por hectare, Bkw 
dro urbano; l$í 

EMOLUMENPWI tOBR» 
AVERBAÇãO DK TRANS- 
MlSSãO: 

Por carta de date, ma ae- 
na urbana 198êUt 

Idem da zoma smMnrbame: 
Artigo 2.» — As qmaHttes 

que tenham sido pagas! nã* 
serão devolvidas, ainda m«s- 
mo qtie a traasfarencia nã» 
seja effectuade. 

gens, . . 
í metros na barragem cons- j de Dona Ern"s ma „.ve] 

truida no rio Pitanguy, no J Bittencourt ^ curV ■ nado 
lugar denominado Sumidou ' a!í,las Ao 

Devia 

Artigo S.* — Revogam-s» 
as disposições em contrario. 

Cabinete do Prefeitura Mm 
nicinal de Ponta Grossa, ew 
28 de Julho de 1837. 

(a) Albary Goimarffrs 

ro; 
CONSIDERANDO q u e, 

com o levantamento da bar- 
i ragem. ficará aumentada a 
: sunerficie do lago artificia), 
' cru.ias aguas servem para pro 

duzir a energia fornecida a 
cidade, com grande acrécimo 
no volume de suas aguas per 

, mitindo não só maior pro- 
I dução de energia, como tara- 

Tosse-Resfríado- Roquídà0 

beip consideráveis reservas 
para as ocasiões de estia- 
gem, fenômeno comum nes- 
ta região e grandemente pre 
judicial aos interesses da ci- 
dade; 

CONSIDERANDO, ainda, 
que as obras de levantamen- 
to da barragem já estão bem 
adiantadas, e que a conti- 

Bittencourt e 
das aguas do 
rio. determinada pela ele\a 
cão de 4 metros na altura 
da referida barragem, e PÇ- 
las terras do Dr. João da 
Costa Maia; 

De propriedade do Dr. 
João da Costa Maia e sua 
mulher; 

Uma faixa de terra com a 
área de 289.200 (duzentos e 
oitenta e nove mil e duzen - 
tos) metros quadrados, do 
quinhão n.0 10, delimitado 
pelo álveo do rio Pitanguy, 
pelas terras do Dr. João da 
Costa Maia e sua mulher, e 
pela curva de nivel das' 
aguas do mesmo rio, deter- 
minada pela elevíkção de 
mais 4 metros na altura da 
atual barragem; pelas terras 

afastar- se 

DO SEU CARGO O MINiS TRO DO TRABALHO 

M 

.V 
..;V 

m 

muinuutua», c que a conu- . 
õ I Buaçã© delas depende, po- ! "1^ Donh Emestana iYllela 

L 
m 

ivmM 
-, VI.V 

SESPIDATORIAS 

O 
ím ntATAMtNTO 

L 
CAÇK-f.Al 

w RBITACd 
lARVBGlTtS HOUOWDÍO 

/// iRPITÀÇafeS OA GARGANTA Ot GARGANTA. CATARRHO.GBIPPt? PONCMITC 

*+*++ ** 

A VENDA NAS BO AS FABMACIAS 

11 n > 1111 n i)" 11111111 ■ " ■ ■ " ' * 

Casa Buenos Aires 

líGOB.MnH OJELjMfl* 

FIRMA BRASILEIRA 

fabrica de tn®veis por ata eado e a yaraia 

Modiooa.    

Preçofl 

Ua Cél. Ckudio n.- 49 — Caixa Postal, SÃ — 

2-8-0 — Poetô Gt«» Ü. 
-x-r 

rem, da aquisição de teire- 
nos que serão inundados em 
conseqüência da elevação do 
atual nivel da mencionada 
barragem; 

DECRETOU e eu sanciono 
a seguinte Lei: ^ 

Artigo 1." — Ficam apro- • 
vados o plano e respetivos , 
prnietos de levantamento da 
altura da barragem existe- 
te no rio Pitanguy. no logar 
denominado Sumidouro, nes- 
te Munidpio, de acôrdo com 
as plantas apresentadas pe- 
la Cmpanhia Prada de Elec- 
tricidade S. A. 

Artigo 2.* — Ficam, cm 
conseqüência do artigo ante- 
rior. desapropriadas, por uti 
lidade publica: 

De propriedade de Dona 
Luiza Lapido " Bittencourt e 

"seus filhos Deomar. Maria 
de Yourdes, Avay Iara, Er- 
nesfina e Claudionora: 

Uma faixa de terra com a 
área de 181,960 (cento e oi- 
tenta e um mil novecentos e 
sessenta) ^ metros quadrados, 
do quinhão n.* 11, üelimita- 
da: pelas terras dos mesmos 
proprietários, sobre as quais 
existe servidão de alarga- 
mento a favor da Companhia 
Prada de Elcctricidade S. 
A.; pela enrva de nivel 3o 
rio Pitanguy, determinada 
pela atual barragem deste 
arroio: pelas torras de D." 
Luiza Lapido Bittencourt «' 
seus filhos; pela curva de n! 
#ot.t otnsota op sen?» gep 49a 

RIO, 2 (D.) — O sr. 

horto Correia declrro ao,s, 

que, em virtude de não ha- 

ver sido apurado o emprego 

Adal - do dinheiro ei nfi o á Com ÍMlJ 

rssao Re -ei ao m "O i éòf -' i der 

» ..10, o ministro uo T; 
boiho devia afastar-se do se a 
cargo. 

£ RÃ 

i.. '4/V, , Jzmíõu&I, 

Prefeito Municipal 
(a) Fidelis Augusto Alves 

Secretario 

Bitfenrourf; pelas terras da 
■ Companhia Prada de Flectri 

cidade S. A. e pelas terras 
de Alfredo Villela Bitten- 
court; 

f De propriedade de Alfre- 
do Villela Bittencourt e sua 
mulher: 

Uma faixa de terra com a 
área de 248.080 (duzentos e 
quarenta e oito mil e oiten- 
ta) metros quadrados, do 

[quinhão n.* 9 delimitado pe 
lo -Iveo do rio Pitanguy; pe 

1 Ias ferars de Alfredo Ville- 
, la Bittencourt e sua mulher. 
, e pela curva de nivel, deter 

minada pel» elevação de 
mais 4 metros na altura da 

, atual barragem do mesmo 
rio; pelas terras do Dr. 
João da Costa Maia e João 
Carneiro Ribas. 

Artigo 3.* — Os proprie- 
tários serão previamente in- 
denizados, e, se recusarem a 
indenização, consignar-se- 
Ihes-á judicialmente o valor 
nos termos das leis vigentes. 

Artigo 4.° — As despesas 
decorrentes da presente Lei 

Requerimentos 

despachados 

2149 — Nicola Pitella ^ 

^ _ Ricardo K.ossaU e 

Cia Sim, a titulo prédio 
2148 — Vicente Frare. 

mo requer. jjg 
2149 — Alberto Haisx. 

acordo. Como 
2150 — João Buss. 

requer. .. Men- 
2458 — Ernam Deite 

dos. Autoriso. T3 ri\a. 
2160 - Antonio 

crelaria desta Prefeitura, pro 
postas para a construcçáo 

' de um bueiro de 60 por $0 
{ ceutimetros e com um com- 
| primento de 1,73 metros, e- 
' quatro ramaes de 40 por 50 , 
' centímetros de 4 metros ca- | 

da um, na Rua Tiradentes. ; 
A obra deve ser execufada 
era pedra.secca, com mate- j 
rfal de 1.» qualidade. 

As propostas em envelo- , 
pes fechados e lacrados, sem j 

é o remedio infallivol. 

EecoRorri o. d? rpplicaç 
fooillimo e não qu«imc 
língua 

^IgTPIBUIDDK 

[dilal 

Forneça-se uma ' 
pagando o^que ^^ jansen. 

knS^t Theodoro Gumurs 
Canto 

2165 
. Autoriso. 
215(5 — 'Edinitnao 

^Torí - rvíído parecer 
mm deferir,^ 

2-(78  . Clarice Oiiadro. • 
rpaupr ■ 

, „ «uni —. Paul 
serão por conta da Compa- • T1^ rnn10 re(mer 

VArrcim do 

nhia Prada de Elcctricidade 
S. A., de «côrdo com a le- 
tra C, clausula 2.* do con- 
tráto firmado entre o Muni- 
cípio e a mesma Companhia. 

Artigo 5.- — Revogam-se 
as disposições em contrario. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
28 de Julho de 1937. 

(a) Albary GuÜHarães ~ 

Edital de concorrência publi 
ca para construcçáo de um 
boeiro de pedra secca na rua 
Tiradentes . . 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal, faço publico pa- 
ra conhecimento dos inte- 
ressados que até o dia 12 
de Agosto proxirao ás 11 ho- 
ras, serão racchidás aq Se-" 

emendas nem razuras ou eu- 
trelinhas devem indicar o 
preço por metro linear de ca 
da qualidade da obra, in- 
cluindo no preço todo o mo- 
vimento de terra necessário 
para a oonstrucção e reco- 
bertura da obra. — forneci- 
mento de material de 1." qua 
lidade e mão de obra e pra- 
zo do inicio e terminação 
do serviço. 

Será procedida a abertura 
das propostas, no mesmo dia 
12 de Agosto proximo ás 13 
horas, no Gabinete da Secre- 
taria desta Prefeitura. 

Os interessados poderão 
obter todos os esclarecimen- 
tos necessários diariamente 
das 9 ás 11 horas na Direc- 
toria de Viação e Obras Pu- 
blicas desta Prefeitura. . 

A Prefeitura reserva o di- 
reito de annullar a presente 
concorrência não cabendo 
nesse caso aos proponentes, 
direito a qualquer indemnisa 
çâo. 

Faço sciente aos srs. Os- 
sovvski e Radominski, c ia- 
belecidos na praça de Re er- 
va, neste Eslado, que a,ba- 
se era meu cartorio, para ser 
protestada por falta de paga 
mento, em seus respectivos 
vencimentos 1.° de Julho de 
1936 e 28 dc Setembro do 
mesmo anno, duas Duplica- 
tas, sendo uma da importân- 
cia de Rs. 9718400 (saldo) 
e outra da quantia de Rs.. - 
3:1518500, pagaveis nesta pra 
ca, ambas emittidas por Ar- 
'thur Lundren e Cia Lta.. 
de São Paulo. F, como não 
encontrei nesta cidade, os 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
31 de Julho de 1937. 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

devedores para intima-los 
'afim de effectuarem o paga- 

mento das referidas dupli- 
catas, ou a dar os motivos 

porque não o faziam, pelo 
presente os' intimo dos com 

petentes protestos 
da Lei. 

na forma 

Ponta Gx-ossa, 31 de Julho 
de 1937. 

O 2." Tabellião 

DOLARIClO CORREIA 
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Renascença 

OIMEir/I A L-lDISCR DA OOADE 
F»moime:3 O A 

busii HU>« f n«iigyi i {IIIR 11? ^ '.'•uiwif —    

Chrisiy.Senero«Flas!i Ea-djnx-cCIariin da Flor6sta»-comMaureen 0'Sullvan 

P3RIIIS0 DOS HDRõES—Far-west—com Harry tarrey  

H31E 4a.-feira—Soirée dasSrtns. 

A opera do porteiro 

comedia revista da Firsl 

Bmanhã- QU IN í n - F ElR n 

Chailes 8p e Danielle Qm 

- 
( ir*' Ai vem ele! 

Joe t. ereara (<■ bosa larga) 

EM 

Paisagens en- 

cantadoras 

Já foi perseguido por aut omovel... bycicleta... lan- 
cha e agora (que boa bola) por um trator! 

u Tirando o pè 

da lama 
com June Travis e Dick bor an, . lí 

Colossal super-comedia de grande metragem da War- 
ner First. 

MÁYERLIHO 

Q dolorosa romance do Ptincipe Bu- 

delph von Rybsburgo, da Dos- 

rrla, que renunciou ao tro 

no e á vida em hol"- 

causlo ao Amor! 
n- 

Um lindo ro- 

mance de amor 

FACA uma visitaásec ão de t UJ^ ® 3 L® 

DO Bazar ámericano dOS5»000 

(O idolo cfo PovQ-Avenícia Vjs®nte£Máchadò. 9.A 

U. D. B. 

Partílc de Aristontas 

á organização do directono 
local ries^4 cl Foram esco 

'Ihidos para compô-lo, os srs. 
I1)-. José de Azevedo Mace 
do, Dr. Carlos Ribeiro de 
Macedo, Dr. Oscar de PauTa 
Soares, industrial Nicolau 
Kluppel, industrial José Ca- 
pri e industrial Alcides Bit- 
tencourt . 

Nem um representante da 
Hasse trabalhista, como suo- 
"'ente que fosse. Gente hu- 
milde não interessa aos ude 
' :stas. Ao contrario do que 
fez o eminente brasileiro Jo 

sé Américo de Almeida, que 
se propõe Ser o patrono das 
justas reivindicações prole- 
tárias, a U. D. B. forma 
directorios de doutores e in 
dustriaes « manda os opera- 

! rios ás favas. 
I Mal sabem os da U.D.B., 
i porém, que a maioria dos 
j suffragips é collocada nas 
urnas por mãos calejosas e 
dignas, essas mesmas' mãos 

■flue estão fazendo a grandeza 
: do Brasil, irão votar em .To- 
I sé Américo de Almeida pa- 
ra presidente da Republica. 

•m 

Serão 

graves 

' AS CONSEQÜÊNCIAS Dü ATAQUE AO CONSULADO 
RUSSO DE T1EU-TSIU 

Agencia FORD 
Relaçãa dos oar ros i»sad«s a venda 

1 camiakão Ramona 1»29 earrussenu 
'IKKL d- ' 

1 caininiiã» Ford V-» -113:1 0*lu ««""osseria 

i 'e^.iüas» Ford V-U IWká oam o»rr*sseria 

LONDRES, 3 (D.) — O 
Saque levado a termo petos 

■ russos brancos contra o con 
sulado soviético de Tien- 
Tsiij está desertando os 
mais desencontrados commen 
tarios, prognosticando-se, 
daquelle facto, serias e gra- 
ves conseqüências. ( 

Maior vulto tomaram essas 
hypotheses com o vehemen- 
te protesto, junto ao gover- 

, no nipponico, do Uzvw Vor- 
| melho, que accusu as forças 
japonezas de serem as auto- 
ras daquelle attentado. 

Caso não dê o governo ja- 
ponez as explicações neces- 
sárias, exiggidas pelos ver- 
melhas, surgirão, novos in- 
cidentes entre os dois paizes, 
o que virá dar mais nma pin 
celada de pixe nesse quadro 
já tão negro. 

A 5a. RegiãOiQontra 

TEM NOVO COMMANDANTE ■ ■ * " 

RIO, 3 (D.) — Foram ns- 
"nados hoje importantes de 
'tos. executando as propala 

modificações no alto com 
■ ndo do Exercito. 

-(XXX)- 

' enteuits de li 

nhaca 
''ompra-sc na Casa "A NA- 

i í)NAL" á Av. Bonifácio 

' 'leia. ST-A. 

Tèleione 293 

Entre esses decretos, figu 
ram as seguintes nomea- 
ções'; gal. /José Mjtira de 
Vasconceljos, para • comman- 
dante da 5a. Região, gal. 
Daltro Filho, para coraman- 

dar a 3a. Região com sede 
em Porto Alegre, gali. Lú- 

cio- Esteves, para comman- 
dante da 4a. Região, com sé 

de em Juiz de Fóra e, final- 
menle, para commandar a 9a. 

Região, o gal. João Baptista 
de Moraes. 

o/ sígmatfcos 

fSTJ. 

êê 

UNIR-SE-ãO UDEBISTAS E 
ELEMENTOS DA CANDIDA 
TURA DA MAIORIA 

B. HORIZONTE, 3 (D.) — 
Domingo proximo, no Thea 
tro Municipal, desla capital, 
será levada a effeito gran- 
diosa reunião, na qual serão 

Festa lie M 

Ccnvüe 

v (" VSA BQMANO durante o 
* / de Julho em horne-na 

i padroeira da cidade 
n o preço de todos seus 

i Migo*. 
nocirem a Casa Romano. 

Novidades em árticos fanta 
sia, enfeite para vestidos de 

baile, como sejam lantejola 

cordoré com pedras. 

Rua 15 da Novembro, 18 

Convidamos a todos os les 
teiros e festeiras, bem como 
a commissão promotora das 
cavalhada.s*!' os noveneíros. 
para uma reunião que terá 
togar na sede da União Ca- 

j tholica Pontagrossense, 4.a 

feira, 4 de Agosto corrente, 
ás 20 horas, para approvação 

i das contas e para serem tra 
I fados de assumptos de maxi- 

ma urgência e importância. 
I A Commissão Organizadora 

traçadas, de eominum accor- 
do entre os elementos' ude- 
bistas e propagadores da can 
didatura José Américo, que 
a promovem, normas severas 
de combate ao integralismo, 
presentemente a maior amea 
ça contribuída ao regime e 
ao paiz. 

Nessa occasiâo fallarão os 
srs. João Edmundo e Paulo 
Domingos Chaves, respecti t 
vãmente pelas candidaturas ! 

da maioria e da opposição. 
Além desses, usarão da pa 

lavra innumeras nutras fi- 
vuras de destaque, bem como 
diversos representantes clas- 
sisfns, 

n ..Uri significativo desse 
on^olnvc desnerfou o mais 
vivo "ntbnsip^iTio nin, toda a 
/""j-it/it * no "Fstnan mcrccen 
d" "ernes svmnntbias. 

e cabina 
l»:UUt)$(>0U 
e cabma 

lU:iHiO$OOI 
e cabina 

«;0B0$UUU 
1 caiaáa^ã» Tigre * õtá •arrnsseria « cabina 

12;iOO§ÜÜO 
1 cantjnM» Ford V-8 lon go aoaa carrosseria e ca- 
bina hK4 Mm rodado dup 1* jismis trazeiros' 3,2x0 ic 

forçados tj ^ ; « 12:(M)0$U00 
1 cajainhã» Ford V-í cur to 4 * pneus botos 193U 

. , , 1^:0008000 
) caminhão Ford 1939 3;50B-9ÜO 
1 caiuifihão Chevrolet 1920 carrosseria e cabina 

. , , 4;800$00Ü 
taminhao Dodge 1929 c ejl|| e «abina 

1 ' let 1M# — 1 Doublc Phaetü» CheTiole t I#2f) rRaMaM;i) 3:0008000 
1 Double Phaetou Bmek 1 ^ 3;000$000 
1 Double Phacton Hupaio ^ 19í^ 2;000$000 
1 Seda» Chevrolet Mastor 2 partaS m4 11:0008000 

1 Sedan Chevrolet 1938 * portas eow estoíamento 
de couro aro 18 15:0008000 
1 Chassis •ommercial Che rrolet 1935 com cabina e 
carrosseria proprja para v lajapteo 8:0008000 
1 roaohina do vuloauização, Moderna, completa, quasi 
nova, preço de occasiâo 3:0008000 
1 Moiór 3 I.F.- m Tolts . propri* para duos poJias 

frOTOfOO» 
IWái«s "A*«ri«a» BosoA ", as melhores. Únicos dis- 
trHiilidoroo AffHMMIA F#R • 

Aviões e 

Obuzes 

VISANDO MADRID 

MADR1D,8(I>.)-D^ 

de um intorvallo, as força 
nacionalistas estão, novamen- 
te voltando sua melhor ai- 
tenção para esta capital que, 
nos últimos dias, tem sido nl 
vo de suas repelidas invest. 
das. ,,, 

Hoje, o»tra vez, aviões da- 

quellas tropas' excursiona 
ram sobre a cidade, deixando 

j cahir numerosas bombas, em 
) quanto a artilharia despeja- 
i va obuzes sobre as ruas. 
! Além dos damnos matéria- 

Penas ile Ganço 

Vende-se, só na Casa "A 

Nacional" á Av. Bonifácio 

Viliela, 32A. 

Nicolau VVoitovvitch. 

TTPO 19S1. 

es, esses bombardeios cau- 
saram a morte de quarenta 
pessoas, ferindo innumeras 
outras. .Mil 

Oleo de Linhaça 

Genuino. Fabricação Própria, 

Vende-se um todo refor- i Pelo menor p-eço. Só na Cf 
mado, com rehoçue corapie- i ^ «A NAGIONAL — á Ay 
to, correntes etc., prompto | 
para puchar tóras ou mn- Bonifácio Viliela, 32A. 
deiras. 
Tratar á lua 
o." »«.. 

do Rosário , TH^JSPHONE 2-9-3 

(ü 

ICOMPHNHIU 

HUERNUCIONIII 

OE 

CflPiTIILIZIIC<IO 

AMORTIZAÇÃO DE 
JULHO 

IRealiou-se, no dia 31, cm P1 

presença do fiscal do GO 
no o sorteio de amortiz*"- , 
de títulos desta Compa»^ ! 
tendo sido sorteadas as seí* 
tes «ito coiohinações: 

I RO 

I M S 

U L N 

VK Q 

K L M 

K S X 

XC Q 

L RC 

Os portadores de titu'® 
em vigor contemplados 
convidados a receber o 
bolso garantido, na séde 
Companhia, ou com o , 
tor geral: Affonso T^^ií 
Rua 15 de Novembro u"- 

Curityba. 

^ tm 

Sementes de a*eií 

só na Casa 

h "A NACIONAL" á Av. & 

nifacio VUlela, SSA. | 

< '1 

TíyjLPHONK 2-9-3 
- lodálh. 


